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RESUMO: 

Partindo das análises das entrevistas realizadas com os moradores de Nova Iorque, este artigo apresenta algumas reflexões sobre as complexas - e ao mesmo tempo fascinantes - relações cujos espaços sociais são praticados como relação de forças que se desenvolve no interior das festas que acontecem no interior da cidade. Neste sentido, as imagens-memórias do passado servem enquanto instrumento de reação e resistência às idéias de progresso, contra a dissolução de toda uma teia de relações sociais outrora estabelecidas nas malhas de sentidos e significados, esforços de homens e mulheres resignados que se recusam a aceitar as marcas do presente perpétuo, da pura, simples, legítima, humana e cruel decadência. Em suas representações elaboram uma concepção de tempo e espaço do passado que é sobreposto ao tempo e espaço do presente.
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ABSTRACT: 
Based on the analysis of interviews with residents of New York, this article presents some reflections on the complex and fascinating at the same time social spaces whose relations are practiced as balance of power that develops within the parties that happen in the inner city. In this sense, images, memories of the past serve as an instrument of reaction and resistance to ideas of progress, against the dissolution of an entire web of social relations once established in the meshes of meanings, the efforts of men and women who refuse resigned to accept the marks of the perpetual present, the pure, simple, legitimate, and cruel human decay. In its representations prepare a concept of time and space of the past that is superimposed on the time and space of the present. 
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A história oficial de Nova Iorque é de pouco mais de um século, tendo como marco a chegada do engenheiro norte-americano Eduard Burnet à vila que se chamava Vila Nova. De acordo com as informações que se encontram na enciclopédia dos municípios brasileiros, Burnet foi designado pelo governo Imperial brasileiro para proceder com a limpeza do Rio Parnaíba, desobstruindo-o das cachoeiras que impediam a navegação e o desenvolvimento comercial da região. Já por volta de 1890, quando a Vila fora desmembrada do Município de Pastos Bons, o ianque teve a idéia de batizá-la de Nova Iorque, em homenagem à sua terra natal.
 Todavia, para além dos registros oficiais, embora com pequenas nuanças, este fato encontra ressonância na memória dos moradores, conforme podemos entrever no depoimento de Dona Jesus Neiva:

Eles vieram aqui foi justamente para acabar com uma pedra muito grande, que se chamava pedra grande. Essa pedra atrapalhava as viagens marítimas, não dava para passar barco, nem lanchas, não dava para passar nada. Ela pegava da margem do rio, do lado do Maranhão, até uma parte do Piauí. Tinha medo porque tudo em baixo era só pedra, pavor de embarcação. Eles vieram fazer este serviço, quebrar esta pedra. Aí foi ele (Burnet) que botou o nome de Nova Iorque, que era Vila Nova. Eu não sei ao certo, lhe dizer quando isso aconteceu, essa história era meu pai que contava, de forma que a gente sabe que foi esse americano quem botou esse nome de Nova Iorque. 
 

   A primeira cidade projetada pelo engenheiro norte-americano às margens do rio Parnaíba desapareceria das vistas arrastada pelas correntezas do mesmo. Sucede que pelos idos de 1926, os moradores foram acometidos pelo primeiro grande golpe destruidor por ocasião das fortes chuvas que despencaram sobre a cidade, “foi quando choveu quatro dias, dia e noite sem parar” e a população fora apanhada de surpresa pelo transbordamento do rio. Em meio à tempestade, a cidade fora invadida pelas águas e os moradores experimentaram as primeiras dores trágicas de quem viu tudo ser tragado pelas indomadas correntezas do “velho monge”. Naquela ocasião, todas as residências, prédios públicos e casas comerciais foram arrastadas pelas forças das águas: “essa enchente é que foi grande, foi que acabou a cidade toda, toda, todinha. Choveu quatro dias, dia e noite sem parar”.
 Embora criança, quando desse acontecimento, Dona Mariquinha guarda na memória as imagens dessa tragédia:

A situação foi doida, pois a água vinha, vinha. Quando ela vinha de novo, ficava na frente lá de casa. Meu pai dizia: menina, eu vou mudar porque essa água ta vindo muito depressa. Ele tinha bote, canoa e passou a noite toda mudando o povo e quando foi pela manhã, a água já cobria por cima a cidade, dentro da cidade. Foi rápida a enchente. Era como água do riacho rebolando tudo, não ficou nem uma casa, só restaram duas casas que ficava no alto. Isso foi em março de 1926. Durante três dias, cinco dias, oito dias a água ficou parada. Acabou com Nova Iorque. Depois começou baixar o rio e depois dessa enchente ficou o lago. Uma coisa horrível. A gente não voltou mais para lá não. Aí começaram a construir as casas. Aí construíram de novo a cidade, tudo. Cada um dos moradores que construíram suas casas, porque não teve ajuda de nada de nenhum governo.
  
Seja como for, talvez o mais incrível de tudo isso, foi que no mesmo ano, um pouco mais acima do local antes escolhido por Edward Burnet, a cidade fora totalmente reconstruída igualzinha à dantes existente, com suas treze ruas e duas praças. Desse modo, a empreitada dos moradores em reconstruir a cidade ultrapassa os planos arquitetônicos. Para além da estrutura física, também mantiveram o esforço por conservar os mesmo blocos de vizinhança dantes constituídos. Ou seja, nesta nova disposição arquitetônica da cidade as pessoas continuaram morando na mesma rua, tendo por vizinhos os mesmos de antes. Além disso, também reproduziram as mesmas estruturas de valores morais, sociais, culturais, preconceitos, visão de mundo, hábitos, poder de mando, violência física e simbólica. Assim sendo, a cidade retomava sua rotina cotidiana do mundo do trabalho em que tudo separa. Não restam dúvidas que o episódio da enchente de 1926 deixou marcas inesquecíveis no imaginário da cidade, sendo este até os dias atuais rememorado em rodas de conversas, seja entre os mais velhos ou os mais jovens. Através da memória, os moradores e as histórias do passado da cidade são (re) atualizadas e retroalimentadas por meio de uma circularidade cultural e sedimentadas nas lembranças. Entretanto, talvez mais impactante do que esses momentos, tenha sido a submersão da Nova-Nova Iorque pelas águas da Boa Esperança. 
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Planta original da Velha cidade de Nova Iorque. 

Fonte: Planejamento físico - COHEBE, 1967. P. 20. 
A maneira como os moradores de Nova Iorque contam suas lembranças dos primeiros tempos da cidade se assemelha ao narrador benjaminiano. Para Walter Benjamim, a arte de narrar diz respeito à faculdade do homem de intercambiar experiências. Neste sentido, de acordo com o autor, o narrador apresenta as seguintes características: tem um senso prático e sua origem está no povo; é um homem simples, mas que sabe dar conselhos porque tem sabedoria; sua atividade é quase sempre o trabalho artesanal; a utilidade da narrativa consiste sempre em encontrar uma “moral da história”, podendo esta ser apropriada e interpretada das mais diversas maneiras; é da experiência que retira as histórias que conta; começam suas histórias a partir das circunstâncias que foram informados; imprime sua marca à experiência do ouvinte; dessa forma, os tediosos trabalhos artesanais favorecem a arte de narrar. Para Benjamim, o narrador tem ainda por característica o fato de mergulhar a experiência narrada em sua própria vida, para depois retirá-la e “assim se imprime na narrativa a marca do narrador, como a mão do oleiro na argila do vaso”.
 
Neste sentido, as narrativas dos moradores de Nova Iorque estão ancoradas nas experiências vividas individual e/ou coletivamente por eles próprios ou retiradas das vivencias dos outros. Os fatos e sentimentos os aproximam, no entanto a forma como narram e conjugam os elementos das experiências vivenciadas se diferenciam, tornam-se únicos. Desse modo, ao definir os dois tipos clássicos de narradores, “o viajante e o sedentário”, do ponto de vista da análise benjaminiana abre-se um leque de possibilidades de semelhanças com nossos interlocutores. Se considerarmos o segundo tipo de narrador, poder-se-ia dizer que os aspectos da memória expostos pelos velhos moradores de Nova Iorque, muito se aproximam dessa definição. Ou seja, trata-se de pessoas que nunca deixaram seu país, seu estado, sua cidade, mas que produzem com a lente da “experiência” imagens do passado, de suas tradições, pois “também escutamos com prazer o homem que ganhou honestamente sua vida sem sair do seu país e que conhece suas histórias e tradições”.
 
Seja como for, do conjunto das representações contidas e produzidas pela memória dos moradores de Nova Iorque, emergem as histórias da cidade velha e trazem à tona imagens que expressam as experiências que ressoam no presente e que se inscrevem nos quadros do passado contornados pelas tintas das lembranças dos primeiros tempos. Diante da escassez de documentos ou mesmo a inexistência de registros escritos que abarcam este período da nossa investigação, adotamos uma perspectiva de análise em que se procura apreender os símbolos emitidos através dos fragmentos de lembranças dos nossos interlocutores. Por intermédio dessas narrativas, pode-se desvendar um universo de temporalidades múltiplas mescladas por cenas do passado e do presente e, que permeiam a história da cidade. A trama dos acontecimentos e suas lembranças revelam-se prenhes de significados simbólicos de tal forma que nos permite interpretar as mais diversas perspectivas e visões de mundo exposta pelos narradores. Noutras palavras, valendo-nos dessa estratégia de análise, objetivamos imprimir uma leitura das particularidades dos pontos de vista de cada habitante, da maneira como estes constroem e transformam os acontecimentos que marcaram suas vidas e a dos seus antepassados. À medida que vamos analisando os quadros das lembranças, vem à tona a seletividade dos eventos que são elencados para representarem a formação de uma memória em que estão expostas as narrativas históricas desse universo local, num esforço voltado para simbolizar os traços iniciais da cidade e que são transmitidos de uma geração à outra. Ou seja, na reconstrução de suas memórias, são as saudades que vêm à tona no presente. Quanto a esta concepção da saudade do passado e que invade o presente, diz Roberto Da Matta:
Sendo pois, a saudade categoria social, começamos a perceber que ela é a expressão de uma concepção específica de tempo. Entretanto, mais do que ser uma forma de estabelecer sulcos externos ou descontínuos que nos envolvem, como fazem os ponteiros do relógio ou as folhas de um calendário, a saudade fala por dentro. Da temporalidade como experiência vivida e reversível que cristaliza uma dada qualidade. Assim, pela saudade, podemos invocar e dialogar com pedaços do tempo, e fazendo trazer os tempos especiais e desejados de volta.
 
Ao analisar a saudade como uma “categoria social”, Da Matta aproxima esta da categoria da memória, na medida em que a mesma fala de uma concepção de tempo interno e de uma temporalidade como vivida e reversível. Neste sentido, pode-se dizer que é através da especificidade do tempo da memória e de sua reversibilidade que podemos pinçar os fragmentos do vivido. Todavia, o que marca o contraste entre a saudade e a memória, é que a primeira nos possibilita trazer de volta apenas o tempo desejado. Por outro lado, nota-se que ocorre um embeiçamento entre lembrança e saudade. Assim sendo, poder-se-ia dizer que é através das multifaces da memória que emergem as saudades. Ou seja, as saudades que sentem os velhos moradores de Nova Iorque ao lembrarem-se do passado através das lentes do presente.
Presente e passado: contrastes no cotidiano social da cidade
Na construção imagético-discursiva da velha cidade de Nova Iorque do Maranhão, as imagens estão direcionadas para os mais variados pontos de vista que demarcam os lugares sociais que cada narrador/morador ocupa ou ocupou no cotidiano da mesma. Das análises dos relatos de memória dos nossos interlocutores, coletados no decorrer do trabalho de campo, percebe-se de que maneira estas pessoas se apropriam do espaço urbano elegendo os múltiplos aspectos do convívio social para reinterpretar as transformações culturais e físicas ocorridas na paisagem da cidade. Suas interpretações criam um mosaico de representações inseridas num processo de mudanças, imprimindo uma visão de mundo que se faz visível nas lembranças, não como uma entidade abstrata, mas como fruto de uma experiência vivenciada, retratando os momentos de suas vidas passadas. Nessas lembranças, a cidade se apresenta num caleidoscópio de imagens que recortam a mesma em pedaços, fazendo de uma rua, de uma festa, de um clube, de uma brincadeira de criança, a própria cidade. Assim sendo, é dos espaços sociais das festas que nos ocuparemos neste artigo.     

O modo de vida na Nova Iorque atual se revela contrário ao viver na cidade de outrora. A representação da cidade como ela era, serve de contraste ao presente. Na visão de mundo dos moradores, a modernidade esmigalhou as relações sociais, os valores morais, os costumes, enfim, todo um padrão de sociabilidade dantes existente. Esta devastação se faz perceptível por meio do espaço público, das histórias que aconteceram nas ruas, nas festas, nas praças. Lembranças nostálgicas de um tempo em que as relações sociais eram mais rígidas, as hierarquias eram mais bem definidas. As rememorações do passado nos remetem a uma concepção de tempo em que os mais moços respeitavam os mais velhos, as mulheres tinham outras posturas, tempo de outra geração que se esvai no seio da modernidade. Ao valorizar a experiência do passado, nossos interlocutores pretendem demonstrar que a história de vida e a percepção da nova realidade se embaralham, pois a cidade também é palco de construção da própria história de vida. 

Neste sentido, mais do que a pretensão em realizar uma comparação das mudanças ocorridas na realidade e na percepção do espaço urbano da cidade de outrora, procura-se, também, entendê-las a partir das imagens em que se mostram os traços da atual Nova Iorque. Através das narrativas de história de vida sobre o uso do espaço da cidade, percebe-se que os moradores mais velhos elencam determinados aspectos da vida social para descreverem as transformações, de modo que acabam convergindo para uma percepção do olhar que nos permite interpretar este universo como pertencente a uma geração que viveu situações sociais particulares e distintas. Rememorar o viver na velha cidade traz à tona aspectos do passado que vão além de uma experiência fragmentada do espaço para se reportar à cidade. Em suas representações, elaboram uma concepção de tempo e espaço do passado que é sobreposto ao tempo e espaço do presente. Dessa forma, pelas lentes do Seu Pedro, são reveladores os aspectos do passado na medida em que estes se confrontam com o hoje presente. Em suas lembranças denotam-se as mudanças operadas nos códigos morais, nos padrões de sociabilidade. O depoimento se desenvolve e se alastra mediante um olhar que aponta para a comparação dos comportamentos e da moralidade, para os padrões de sociabilidade e interação distintos dos que eram aceitos na velha Nova Iorque: 

Na cidade velha era social, aqui não tem isso. Lá tinha um clube muito decente, tinha a União Artística muito decente e que tinha tudo quanto era sócio, lá tinha a casa onde os morenos faziam suas festas. Aqui, nada disso tem. Tem um clube ali na rua que chamam de clube, faz até vergonha você dá suas passadas pra ir olhar uma coisa daquela, só essa molecada bêbada dizendo palavrão e querendo brigar.  Lá na cidade velha, quando era no dia que tinha uma festa, nós chegava e fazia tudo. Todo mundo de terno, uma gravata, porque ou era assim ou não entrava. Aqui, até que as moça vão direitinho, mas os moleques vão de bermuda que eles deram o dia de serviço lá dentro da mata. Lá a norma era assim: os homens tudo de terno branco, de sapato e a gravata preta e as mulher tudo de branco. Você podia ir lá que tava tudo desse jeito. Toda festa era desse jeito. Naquele tempo não fazia bate chinelo todo dia não, era só no dia marcado. Agora aqui é quase todo dia. É essa molecada toda desarrumada, essa sem-vergonhice sem fim. 
 

Dessa breve descrição dos padrões de sociabilidade da cidade do passado, surgem algumas questões importantes. De um lado, percebe-se que ao fazer a comparação dos comportamentos da juventude de hoje com a do seu tempo, Seu Pedro não só direciona o olhar para as transformações que se processaram, sobretudo no terreno da moralidade e dos costumes, como vai expondo assim os antagonismos entre os aspectos do passado e do presente. No âmago dessas representações há, em geral, atribuição de valores e significados distintos. Na velha cidade os jovens respeitavam as normas que estabeleciam os modos comportamentais e as regras das relações sociais. Nesse cenário, rapazes e moças iam às festas em conformidade com um modelo padronizado e previamente estabelecido: “os homens tudo de terno branco, de sapato e a gravata preta e as mulheres tudo de branco”. Na fresta das imposições desses trajes, desenha-se um perfil da cidade em que denota os rígidos controles dos padrões de sociabilidade: “porque ou era assim ou não entrava”. Por outro lado, na divisão que se estabelece entre a “cidade real” e a “cidade imaginada”, o espaço de sociabilidade, de trânsito, relativiza a rígida separação de classe social, dantes existente, e, que, ao longo dos tempos, permanece gravada nas representações simbólicas da velha Nova Iorque. No mapa de prestígio da velha cidade, cada segmento social sabia exatamente os lugares que podiam freqüentar, embora fossem todos “decentes”. O Casino nova-iorquino era o espaço por excelência dos encontros da “elite branca”; a União Artística Operária se apresenta como o ponto de agregação entre artesãos. Mas também como espaço “neutro”, ponto de convergência e de convivência entre as pessoas de distinta posição social, pois “lá tinha tudo quanto era sócio”. Neste universo tinha-se ainda a casa onde os negros realizavam suas festas. Estes espaços de realização festivos que no passado demarcavam as distinções sociais, hoje, são utilizados para se fazer a divisão do tempo e espaço: a Nova Iorque de hoje e a de ontem. Esta percepção é reveladora das imagens da cidade que se perdeu.    

 No jogo de comparações realizadas por nosso interlocutor, tudo isso se dissolve no espaço moderno da nova urbe. No discurso dos moradores, muitos referenciais se perderam, pois na cidade nova, nada do que existia antes tem mais, principalmente o que os moradores mais velhos classificam como “social”. Os clubes, tidos como espaços de decência tornaram-se motivo de “vergonha” e de constrangimento, onde só há essa “molecada bêbada dizendo palavrão e querendo brigar”. Os impactos são percebidos mais como choque de valores do que propriamente como transformações do espaço físico do urbano. A nostalgia dos moradores mais velhos diz respeito por um lado, aos comportamentos polidos que todos apresentavam no espaço público; por outro, denuncia o afrouxamento das relações hierárquicas. As transformações dos espaços e dos costumes provocam a sensação de quem não mais reconhece a cidade como sua, causando estranhamento na percepção da mesma. Noutro caminho possível, os desvios se mostram na inversão da ordem dos valores anteriormente vivenciada por esta geração, já que nas festas de hoje os “moleques vão com a bermuda que eles deram o dia de serviço lá dentro da mata”. Na interpretação do nosso interlocutor, o espaço da nova cidade surge como a transgressão das normas sociais prescritivas, alicerçadas em valores tradicionais. Os referenciais simbólicos mais importantes para Seu Pedro são os clubes de festa que servem como mecanismos para se reelaborar uma das idéias mais cristalizadas sobre a velha Nova Iorque, ou seja, a distinção social dos espaços de convivência, pois lá era “social, aqui não tem isso”.     

Há, assim, uma inevitável e implícita comparação nas descrições das duas cidades. As transformações nos comportamentos sociais que ocorreram nas inter-relações dos espaços públicos e privados organizam dessa forma o tempo e o espaço de maneira que produz duas representações: de um lado, tem-se um tempo e a cidade do passado, do outro, a Nova Iorque atual, vista e sentida pela ausência de sentimento, de pertencimento. Dos conjuntos das imagens rememoradas por nossos interlocutores, a velha Nova Iorque se caracteriza como uma cidade pequena, bucólica e permeada pelo sentimento de saudade, tentativa de ressaltar os aspectos negativos do presente. Os aspectos do passado cotidianamente vividos, como a relação de solidariedade entre os vizinhos, o saber seu lugar na hierarquia social, o respeito à ordem instituída aparecem como valores evocados e emoldurados nas memórias dos velhos moradores, ao mesmo tempo em que desenham os quadros das lembranças da cidade. Conforme Halbwachs, os lugares servem como referência espacial para situarmos nossas recordações, nossas saudades, nossos sentimentos. Ou seja, sem esta dimensão espacial seria impossível localizar nossa memória. No entanto, estes lugares, estes espaços, se apresentam nas mais variadas dimensões da lembrança. Nessa perspectiva, a memória coletiva só acontece no contexto espacial, pois o espaço se traduz numa realidade durável:

É ao espaço, ao nosso espaço – o espaço que ocupamos, por onde passamos muitas vezes, a que temos acesso e que, de qualquer maneira, nossa imaginação ou nosso pensamento a cada instante é capaz de reconstruir – que devemos voltar nossa atenção, é nele que nosso pensamento tem de se fixar para que essa ou aquela categoria de lembranças reapareça. Diremos que realmente não há grupo nem gênero de atividade coletiva que não tenha alguma relação com o lugar.  

Nas lembranças dos nossos interlocutores percebe-se que a relações dos grupos sociais com o espaço físico não seria suficientemente necessário para explicar todas as ações aos quais estes estiveram associados. As memórias dos moradores vão além do ambiente material que os circundam, expondo as imagens da cidade que não se separam das lembranças de outrora. Noutras palavras, os traços do mapa social da velha cidade expostos através dos diversos relatos de memória, decodificam os significados emprestados aos lugares indicados pelos habitantes. Nesta configuração ganham relevo os aspectos das festas em que se inscreve um perfil múltiplo da rígida estrutura de estratificação social. As marcas gravadas nestes espaços não só determinam os lugares de cada um dos indivíduos ou grupos de indivíduos, mas também apontam para as regras do jogo de convivência em que se constituem o tecido urbano. Seja como for, por intermédio da lembrança, os moradores desenham e redesenham as imagens do mapa da cidade criando uma vasta rede de possibilidades, indicando as trilhas, os atalhos por onde transitam as interpretações e representações que são reveladoras da vida social de outrora. 
Festas e clubes: espaços de distinção e segregação social e racial
As memórias dos nossos interlocutores não refletem apenas os contornos dos lugares, do tempo e do espaço, dos locais de convivências em que cada indivíduo ou grupo podia freqüentar e ocupar ao longo das redes de relações tecidas em Nova Iorque; revelam, também, como esses espaços, tempos e lugares habitam nas memórias dos que contam as histórias da cidade nos seus primórdios. Dito de outra maneira, estas lembranças estão arraigadas na memória de experiência vivida e em emoções profundamente sentidas. Ao recortarem a cidade em pedaços, as rememorações servem como esteio para reconstrução simbólica do universo social da velha Nova Iorque, amarrando os nós com as linhas das lembranças trançando a urdidura do tempo e do espaço vivenciado/rememorado, tirando o véu da sua existência tal como é proseada.
Ao se analisar os aspectos das práticas cotidianas que estão relacionadas ao universo das festas na velha cidade, procuram-se apreender os sinais expostos pelas lembranças dos moradores e cujos direcionamentos das representações desses espaços aparecem como marcos da divisão social. Assim sendo, contrariamente às festas religiosas cuja função está voltada para congregação da sociedade, sendo o local o ponto aglutinador das pessoas de diferentes posições, seja de classe ou social, nas festas que acontecem nos clubes tudo separa. As festas dos clubes constituíam-se em lugares de práticas de exclusão social, dando assim maior visibilidade para as regras de convivência hierarquicamente estabelecidas. Ao se configurar os locais apropriados para reuniões e festas na cidade, o lugar não deixa de funcionar como um espaço de representação das classes. A questão vai mais além: nesta disposição das classes, cada segmento social (brancos e negros) tratava de organizar suas próprias festas separadamente. Seu Chico Cerola, comentando sobre as realizações dessas festas e os aspectos da separação, narra:
De primeiro, lá tinha festa separada. Por certo que eram três classes nesse tempo. Tinha as festas dos ricos, que era festa de branco; tinha a nossa corriola dos homens artistas (artesãos). Nós fundamos lá a União que era onde se fazia as festas dos artistas; e tinha as festas dos pretos. 
  
Visto por este ângulo de observação, cada um desses lugares em que eram realizadas as festas são apresentados por um olhar revestido de significados que descrevem com igual caracterização e densidade as múltiplas práticas de uso dos espaços de sociabilidade na velha Nova Iorque. Na arquitetura social da mesma, a importância atribuída aos clubes está carregada de um valor simbólico, que por vezes deixa revelar toda sua carga de preconceito enraizado. Nesse contexto, tais festas se apresentam como espaço propício para se constituir diferenças, demarcar os traços de identidades, ou seja, forjar uma idéia de grupo social, de classes antagônicas. Entre estes diferentes grupos sociais, existe um conflito por legitimidade. Cada um se apropria, ao seu modo, de um discurso que seja mais adequado ao seu universo. Criam-se, neste micro-universo. as fronteiras socialmente intransponíveis. As festas marcam a cadência dos compassos das relações e instituem os lugares de práticas de exclusão social, ao mesmo tempo em que deixa entrever a latência dos conflitos declarados.
A Nova Iorque que aflora pelas narrativas das memórias dos velhos moradores, embora partindo de um ângulo de observação diferente no que diz respeito ao lugar social que este ocupou ou ocupa ao longo da sua trajetória de vida, acaba convergindo para pontos em comuns: as festas como espaço de distinção e segregação social e racial. O relato de Dona Deusa sobre estas festas, revela a importância do olhar para se construir o lugar do passado. Ao falar de suas recordações, convida o ouvinte a perceber o cenário de conflito e discriminação social e racial existente no interior da velha cidade:
As festas eram uns povos muito fino, era uma apuração muito horrível. Tinha aquelas festas de classificação, só daquele povo que se chamava de fino. Os outros que eram mais ou menos, era na União. Isso aí era muito dividido, tinha muito preconceito...  Tinha um pessoal, assim, aqueles pretos que não se juntavam. Tinha aqueles velhos ricaços que era do tempo da escravidão, judiava do povo, fazia e acontecia. Essas festas eram muita apuração, não era todo mundo que entrava não. As festas eram muito fina, era tudo a rigor, aquele pessoal importante, eles se achavam muito importante, aquelas famílias recatadas. Essas festas eram feitas no clube deles. Lá no Casino. Se era negro não entrava. 

O relato esboça a fisionomia da cidade revelando que a organização dessas festas passava por um seletivo controle de “classificação”. Neste cenário exposto pelo relato de Dona Deusa, a festas que eram freqüentadas pelas pessoas que “se achavam muito importantes” aconteciam no Casino nova-iorquino, espaço por excelência da elite branca da cidade. A prática discursiva, nesse contexto, cria uma divisão social engendrando a idéia que dá visibilidade para os conflitos de classes, mas também racial. Elabora-se uma representação de requinte, pois estas festas eram “muito fina, era tudo a rigor”, e as pessoas que pertenciam às classes menos abastadas aparecem desprovidas de determinados valores sociais e simbólicos que as impediam de participar das festas “no clube deles”, ou seja, das “famílias recatadas”. Na interpretação da nossa interlocutora, escapam outros indícios dessa exclusão social, qual seja o preconceito racial que permeava este espaço, pois tinha “aqueles pretos que não se juntavam”. A rigor, poder-se-ia dizer que não eram os “pretos que não se juntavam”. A própria regra do jogo da estratificação de classe impunha as normas dos lugares que cada um podia ocupar e freqüentar no interior dessa estrutura social, conforme nos revela Dona Jesus Neiva, fundadora do Casino nova-iorquino: “na festa do Casino só ia de terno, a nossa classe só ia de terno. Você não via uma pessoa escura dentro da festa, tinha na época divisão de classe”. 
 Nota-se no depoimento de Dona Jesus Neiva, que mais do que a questão racial, pobres e pretos formam uma composição que serve para estabelecer as diferenciações de classe social neste universo. O elemento distintivo aparece pela estética da vestimenta, sendo o terno o traje típico da classe dominante, o que significa dizer que se trata de um espaço freqüentado por “pessoas requintadas”. Duplicando as imagens, esse fragmento de memória desvenda minuciosamente as práticas do modo como aconteciam as atitudes e práticas de exclusão social, pautadas na desqualificação de determinados costumes e representações que sinalizam a pobreza mediante um intenso processo seletivo. Trata-se de distinguir as pessoas escuras (negros) consideradas desprovidas de valores, que funciona como um lugar de representação de classe: “nossa classe só ia de terno, você não via uma pessoa escura dentro da festa” 
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                        Casino nova-iorquino Fonte: Acervo particular de Dona Jesus Neiva.   

 Se nas festas realizadas no Casino não se via uma pessoa “escura”, nas festas dos negros a recíproca também era verdadeira. Conquanto seja, nesta multiplicidade de espaços de realização das festas existentes na velha Nova Iorque e que define a configuração social, os negros também realizavam as suas. De acordo com os depoimentos dos nossos interlocutores, as festas dos negros eram realizadas no meio da rua. Para tanto, em dias que antecipavam estas festas, sob a organização de Feliciano Preto, os moradores se uniam para aguar o terreiro, já que a rua era constituída de um “areão danado”, e durante todo dia as pessoas davam várias viagens carregando latas e latas de água na cabeça, para poder molhar o terreiro e “assentar a poeira”. Aí quando “chegava uma hora a areia ficava bem durinha e era a mesma coisa que dançar no cimento”. 
 Para além de um espaço de distinção festiva esta rua se destaca por outra razão. Oficialmente a mesma era conhecida por Sete de Setembro. No entanto, no imaginário social da velha cidade, esta recebeu a alcunha de “Rua dos Pretos”. Não por acaso, todos que ali moravam eram negros, se constituindo assim numa espécie de “Brooklyn”. Todavia, numa atmosfera cuja mentalidade era fortemente marcada pelo preconceito racial, esta também era chamada pejorativamente, de “Rua do Urubu”. Seja como for, era neste espaço que aconteciam as festas dos negros, cujo tratamento dispensado aos “brancos” atendia aos requisitos da reciprocidade mútua de preconceito. Neste ambiente de conflitos e exclusão social, “brancos” não freqüentavam as festas dos “negros” e vice-versa. Noutras palavras, na configuração da hierarquização de classe, visto também pelo recorte étnico, no espaço da cidade, cada grupo estabelecia uma rígida vigilância de suas fronteiras socialmente intransponíveis. Seu Benedito Noleto é quem nos narra esta divisão social dos espaços das festas na velha cidade:       

As festas, tinha o Casino. No Casino esse só entrava gente graduado, preto não tinha vez. Naquele tempo era um racismo danado. Mas, as festas eram boas. Naquele tempo era gravata, só dançava de terno e gravata... Tinha as festas dos pretos, branco também não entrava. Eles não aceitavam não, eles usavam da mesma coisa dos brancos. Os pretos também tinham orgulho e não deixavam os brancos dançar lá não. 
 

No interstício deste conflito social e racial entre “negros e brancos” encontrava-se a União Artística Operária de Nova Iorque. O clube foi fundado pelos artesãos da cidade, e este se constituía como um espaço neutro em que todas as pessoas, independentemente de classe social ou racial, podiam freqüentar. A esse respeito lembra Seu Pedro: 

Na União tinha tudo quanto era de sócio. A maioria era carpinteiro, marceneiro desse pessoal que era artesão. Agora lá, só entrava quem tivesse nos conforme. Era de terno, gravata, se não tivesse desse jeito não entrava. Lá não tinha esse negócio que tinha nos pretos e no Casino. Lá na União dançava todo mundo, fosse sócio, mesmo que não fosse. Só que os sócios eram tudo conhecido, tudo amigo, aquela coisa toda. Não tinha problema. 

Neste micro-universo, tem-se a noção de um preconceito social e racial que se apresentam nos relatos dos moradores como algo “naturalizado”. No conjunto dos relatos, observa-se que no jogo das relações existentes no interior da cidade, as imagens nos fornecem uma visão que apontam para as atitudes de exclusão social mediante uma configuração da sociedade em que se estabelece o separatismo instituído por uma rígida hierarquização de classe e que toma por referência as questões raciais. Conquanto seja, no âmbito desses processos narrativos dos espaços que são reconstruídos pelos moradores, as discriminações emergem por todos os lados expondo no presente marcas estigmatizadoras de outrora. 

Nestes percursos obscuros dos labirintos da memória, outros caminhos se fazem possíveis, permitindo que as questões sejam deslocadas e relativizadas nesta miríade de imagens turbulentas e conflitivas. Entre as narrativas dos moradores sobre este contexto das festas realizadas nos clubes, há quem minimize os conflitos sociais e raciais existentes entre “brancos” e “negros” e lança a problemática para outro campo de percepção e interpretação: os pobres. Nessa perspectiva, mais do que uma questão de cor da pele, ganham revelo os critérios socioeconômicos como condições indispensáveis para se romper as fronteiras sociais constituídas. Trocando em miúdos, os critérios de “apuração” que determinavam quem podia ou não freqüentar as festas realizadas no clube da elite, estavam atrelados à condição econômica dos pares e não necessariamente à sua origem étnica. Assim narra Seu Cícero Cerola:

O problema tava na população mesmo, porque na maioria era gente pobre. Lá tinha festa de branco e lá num entrava moreno e coisa e tal, mais num era assim. Lá era assim: num entrava aqueles que eram remediados (pobres), porque eu via preto nas festas (dos brancos) porque dizia que era de sociedade, de pai rico. E via branco do olho azul que não entrava lá porque era pobre, ia pra festinha comum. 

Noutro depoimento, Seu Chico Leite embora direcione seu relato para o conflito existente entre “brancos” e “negros” afirmando que existia esta separação, tenta amenizar os embates, mediante a criação de outra classificação social: os morenos. Num país em que a definição da cor da pele se revela nas mais variadas classificações, associado à sua condição econômica e de pertencimento, ser moreno aparece como um passaporte para se transpor determinadas fronteiras. Nosso interlocutor toma por referência em suas lembranças, embora seja de pele negra, a própria condição de sua família para flexibilizar a hierarquização desses espaços:

Existia diferença, tinha divisão nas festas. Tinha o Casino que era dos brancos e tinha dos negros que era na União. Mas nas dos brancos tinha morenos, mas aquele que fosse preto mesmo não entrava. Mas se tinha pai rico entrava, pois meus irmãos dançavam no Casino, mas era porque papai podia, tinha morenos e brancos. 
   

Os dois depoimentos atestam a existência de uma rígida estratificação social e dos mecanismos de exclusão existente no seio da velha cidade. No entanto, ambos procuram relativizar a problemática existente na medida em que apontam para outros fatores e condições determinante para se ocupar e fazer uso dos espaços festivos. Ao refazer suas lembranças, tanto Seu Chico Leite quanto Seu Cícero Cerola, não se comprometem com essa modalidade cujos outros depoentes apresentam o espaço das festas como inflexíveis, enfim, como diz Certeau: “o espaço é um lugar praticado”. 
 

Cabarés e “raparigas”: a circunscrição do espaço social  
Na confluência dos relatos de memórias, os discursos se alastram lançando no terreno das ordens instituídas e das regras do jogo das relações sociais, outra personagem: as raparigas. Na constelação desses múltiplos espaços, os cabarés surgem como o lugar propício para as práticas desviantes. No entanto, nesse ambiente as imagens das raparigas e dos cabarés aparecem mediante os espaços circunscritos da cidade em que estas mulheres podiam circular ou freqüentar. Nas lembranças de Dona Francisquinha, para além dos clubes sociais, as festas na cidade se pulverizam e surge em sua narrativa outro lugar. Transpondo as questões do racismo recíproco entre brancos e negros, ganha visibilidade a discriminação imposta à figura da “rapariga” e a circunscrição do espaço ocupado pelos cabarés. 

Lá na cidade velha, era assim: era social né! Pessoa de muita cor dançava na Rua dos Pretos ou na União. Não era nem doido de pisar no Casino, porque se fosse era barrado na porta. Rapariga nem tinha o direito de olhar a festa social, de família. Fosse no Casino, fosse na União, não ia [...] A rua dos cabarés era uma só: Lá no Cai N’água. Porque era na beira do rio e qualquer rapapé que os homens faziam as mulheres pá n’água. 
 

Das imagens festivas que fluem dos relatos de D. Francisquinha, podem-se vislumbrar uma cidade com seus espaços socialmente esquadrinhados, pois “lá na cidade Velha era assim: era social né”?! O ser social nova-iorquino, no entanto, se fazia notar nos salões dos clubes de festas. Nestes espaços de convivência demarcados pela exclusão social, sobretudo pela cor da pele, “pessoa de muita cor dançava na rua dos pretos”. Através dos clubes se constituíam os lugares de práticas vigentes e vigilantes da hierarquização social, dando assim maior visibilidade para as regras de convivência socialmente estabelecida, pois “lá também tinha muito racismo! Negro lá não entrava na festa de branco e branco também não ia à festa de preto”.  

Todavia, como ainda podemos depreender nos signos emitidos pelo relato de D. Francisquinha, surge à imagem de uma figura que nestes espaços é socialmente e supostamente indesejada. Dessa forma, nos lugares de realização dessas festas, a pior condição era a da “rapariga”. A “mulher da vida”, a “desregrada”, “a Madalena” era a figura que deveria ser repudiada, execrada, excomungada, “apedrejada” e principalmente evitada e aviltada do convívio social ancorado nos padrões morais da “boa família”, seja ela branca ou negra, já que a imagem destas estava relacionada como a péssima influência para as “moçoilas casadoiras”, pois “raparigas nem tinham o direito de olhar a festa social, de família”. Neste sentido, cada espaço da cidade determina sua forma de funcionamento, de acordo com as regras morais simbolicamente estabelecidas e que estão circunscritas em um “complexo campo de relações”. De acordo com Guimarães Neto, “os confrontos e práticas desviantes, consideradas como próprias dos bordéis, não se enquadram segundo as regras sociais dominantes nos núcleos das cidades, mas nem por isso, anulam-se ou são recusadas”. 
 

Percebe-se ainda que por intermédio dos relatos, deixa-se entrevista a delimitação do espaço físico e social da cidade em que as “raparigas” podiam freqüentar, assim como habitar. Ou seja, as “casas de cômodos”, “morada das mulheres de vida fácil”, “antro de pecado”, “o cabaré”, qualquer que seja sua denominação, situavam-se na zona periférica da cidade, sendo o lugar mais conhecido por suas funções tal qual socialmente sugerido pelo nome: rua dos cabarés. Anedoticamente a rua dos cabarés adquiria outra alcunha, Beco do Cai n’água, já que “qualquer rapapé que os homens faziam as mulheres, pá n’água”. Espaço de diversão, de prazer, de “vícios pecaminosos”, os cabarés não deixavam de ser vistos como os lugares propícios à violência. Para escapar dos prováveis espancamentos, surras, as “raparigas” quando ameaçada por “qualquer rapa pé que os homens faziam” se atiravam nas águas do rio, fugindo dos possíveis agressores. O Beco do Cai n’água aparece nas imagens dos contrastes, um espaço incrustado noutro espaço, coexistindo de maneira ora desejável, ora indesejável, de acordo com a produção de práticas socialmente engendradas, pois “delineiam-se assim, no fazer cotidiano dessas populações, linhas imaginárias, dividindo, desde já, mundos, tempos e regras. Nomeiam-se os lugares, mediante as práticas do espaço”. 

Outro aspecto a ser ressaltado, são as dificuldades dos moradores, sobretudo os homens, em falar sobre os cabarés. No que dizem respeito a este assunto, os relatos são marcados pelo silêncio, pausas, hesitações e constrangimentos. A dificuldade em assumir que freqüentavam este ambiente está associada à representação de uma identidade marcada pelas imagens de homem de família, ancorada nos valores da moralidade e de exemplo para filhos e netos. Percebemos que neste caso, o silêncio dos depoentes está sujeito às várias injunções familiares. Admitir que se frequentava os cabarés, seria o mesmo que prejudicar a auto-imagem e a imagem pública. Em sua entrevista, nos diz Seu Leão que “existe coisa na vida que não se fala nem na hora da morte”. A atitude do nosso interlocutor trata-se de uma maneira de preservar sua imagem diante do pesquisador, do estranho que ali está para bisbilhotar sua vida, por esta razão, deve-se silenciar.        

Nesse contexto, a velha Nova Iorque é tomada, aqui, não como um espaço físico, mas como um lugar de memória, onde buscamos compreender como os moradores tecem suas narrativas acerca da construção do passado, de que maneira montam e elaboram suas estratégias rememorativas e lançam suas representações em direção aos acontecimentos que alteraram o curso de suas vidas. Nesta perspectiva, conforme as análises de Antonio Torres Montenegro, por intermédio dos depoimentos, podem-se “analisar que elementos simbólicos são construídos pela população, e se apresentam, muitas vezes, como avesso daquilo que lhe é imposto cotidianamente, à medida que essa população convive, tolera, assimila, reproduz a cultura...”.
 
Dito nestes termos, os moradores justapõem sobre os reflexos da “cidade nova” as imagens-memórias da “cidade velha” e criam mecanismo de sobrevivência do passado perdido das vistas. Passado este que rompe com o alvorecer das lembranças, que se distancia do sol ardente do presente e se perde na escuridão do futuro. Por intermédio dos relatos de memória dos moradores, o passado é deslocado para o presente num esforço para tornar suas experiências inteligíveis, conferindo-lhes significados, haja vista que “um acontecimento vivido é finito, ou pelo menos encerrado na esfera do vivido, ao passo que o acontecimento lembrado é sem limites, porque é apenas uma chave para o que veio antes e depois”. 
 As imagens-memórias do passado servem enquanto instrumento de reação e resistência às idéias de progresso, contra a dissolução de toda uma teia de relações sociais outrora estabelecidas nas malhas de sentidos e significados, esforços de homens e mulheres resignados que se recusam a aceitar as marcas do presente perpétuo, da pura, simples, legítima, humana e cruel decadência, pois “esse passado não representa alguma coisa que foi, mas simplesmente alguma coisa que é e coexiste consigo mesmo, como presente”. 
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